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INTRODUÇÃO 
A Deficiência auditiva, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), atinge 5,1% da população em geral, sendo o terceiro tipo de deficiência mais 
prevalente no Brasil. Consoante Ramirez (2016), é importante ressaltarmos que, na 
faixa etária entre 0 a 15 anos de idade, 1,3% dos indivíduos apresentam deficiência 
auditiva, a qual acontece quando ocorre a privação sensorial, caracterizadapor uma 
reação anormal diante do estímulo sonoro. Dessen (1997), ao debruçar-se sobre a 
deficiência auditiva, oferta-nos a seguinte definição:  caracteriza-se pela perda, 
maior ou menor, da percepção normal dos sons, havendo vários tipos de deficiência 
auditiva, em geral classificadas de acordo com o grau de perda da audição. A 
supracitada deficiência pode ser classificada como: deficiência de transmissão - 
quando o problema se localiza no ouvido externo ou no ouvido médio; deficiência 
mista - quando o problema se localiza no ouvido médio ou deficiência 
interna/sensorioneural- quando se origina no ouvido interno e no nervo auditivo.  
Segundo a Portaria Interministerial N°. 186, de 10/03/78 (MEC/SEESP, 1995), 
considera-se” parcialmente surdos” e “surdos” os indivíduos que apresentam, 
respectivamente, surdez leve ou moderada e surdez severa ou profunda. Nesse 
sentido, o diagnóstico de Deficiência Auditiva provoca mudanças e adaptações na 
família da criança surda e na sociedade, pois, segundo Ramires (1994) as principais 
dificuldades encontradas pelos pais são a comunicação com a criança e a 
consequente restrição do convívio social. Outra dificuldade manifesta-se na 
comunicação da criança surda junto aos profissionais da saúde, em relação às suas 
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condições clínicas e necessidades. A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) auxilia na 
inclusão das crianças na sociedade, uma vez que a língua de sinaisse constituiem 
uma modalidadeque representa vários “aspectos manuais”, expressões faciais e 
corporais, em determinado espaço pré-estabelecido e com gramática própria. A 
LIBRAS possui modalidade gestual-visual, além de diacronia, variações e 
regionalismos, sendo autônoma e independente da língua oral(SOUZA, 2017). 
Sabendo-se que o profissional da enfermagem deve primar pela resolução de 
problemas e pleno atendimento às pessoas com surdez, é imperioso que possa 
iniciar o estudo da LIBRAS, de modo a desenvolver, minimamente, um   diálogo com 
pessoas surdas, ou com profunda deficiência auditiva. Nesse sentido,com o fito de 
verificar a viabilidade de os profissionais de saúde estarem aptos a realizar o 
atendimento às pessoas com surdez, o estudo possui comoobjetivogeral avaliar a 
importância da realização do curso de LIBRAS, língua oficial no Brasil desde o ano 
de 2002, consoante a Lei nº 10.436/2002, paraos acadêmicos da área de saúde na 
Faculdade Vértix Trirriense, de modo a prepará-los para o efetivo atendimento às 
pessoas usuárias da LIBRAS. O estudo possui, ainda, como objetivo  analisar o 
conhecimento dos profissionais enfermeiros no que diz respeito à comunicação com 
o paciente surdo - tema relevante pela escassez de material científico e pela 
necessidade de qualificação do profissional - para realização de um cuidado de 
qualidade com as crianças com deficiência auditiva e surdez usuários da LIBRAS, 
bem como   seus familiares. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, realizado 
pelo Núcleo de Pesquisa da Faculdade Univértix TR no grupo de Pesquisa em 
Saúde da Criança, no período de 04 de maio a 07 de agosto de 2021. Realizada 
pesquisa nas bases de dados nacionais do Scielo (ScientificElectronic Library 
Online), Recien (Revista Científica de Enfermagem),REME (Revista Mineira de 
Enfermagem), Revista de enfermagem UERJ. Os descritores utilizados foram: 
“saúde da criança”; “deficiência auditiva”; “enfermagem”. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Foram encontrados 03 artigos científicos com base no aporte metodológico descrito 
acima. A respeito da criança surda, chegou-se à conclusão de queesta possui 
prerrogativa de serviços de saúde de qualidade, entretanto, os serviços de saúde 
não ofertam profissionais aptos para melhor atendê-la e possui uma comunicação 
incorreta com esse indivíduo, resultando em um déficit na qualidade integral a 
assistência(RAMOS, 2017). A inclusão do ensino da língua de sinais no Brasil não é 
obrigatória nos cursos de graduação em Enfermagem, devendo a mesma ser 
ofertada de forma optativa. (BRASIL, 2005). A LIBRAS tem a mesma finalidade para 
um indivíduo surdoque a língua oral possui para o ouvinte, porém, não é uma 
línguaamplamente divulgada, visto que os profissionais, em sua maioria, não são 
capazes de utilizar a Língua Brasileira de Sinais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O cuidado à criança com deficiência auditiva e surda deve ser prestado por um 
profissional capacitado com curso de LIBRAS a fim de que este possa conseguir 
prestar uma assistência integral a seu paciente, entendendo suas reais 
necessidades de saúde e aumentando assim a adesão aos cuidados preventivos a 
saúde. É primordial pensarmos na inclusão do curso de LIBRAS na grade obrigatória 
dos cursos de graduação em Enfermagem,além da oferta do curso de LIBRAS de 
forma mais recorrente dentro das programações de qualificações profissionais. 
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